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O brilho da tela pisca como uma promessa de ouro, mas o que as 
plataformas de apostas online vendem não é riqueza, é uma ilusão cruel. 
Em um Brasil onde 24 milhões de pessoas já se renderam ao canto da 
sereia das bets, movimentando uma média de 20 bilhões por mês, o 
que se vê é uma transferência de renda brutal: do bolso de quem mal 
tem para os cofres de quem já tem demais. Enquanto influenciadores 
sorriem em vídeos exibindo carros de luxo e viagens, o povão, incluindo 
5 milhões de beneficiários do Bolsa Família, despeja R$ 3 bilhões por 
mês em um sistema desenhado para sugar cada centavo.

A narrativa é sedutora: um clique, uma aposta, e pronto, sua vida pode 
mudar. Quem nunca sonhou com um atalho para sair do aperto? Mas 
a matemática das apostas é uma vilã implacável: a casa sempre ganha, 
e o apostador, quase sempre, perde. É um jogo de cartas marcadas.

Os influenciadores, esses profetas modernos da ganância, têm um 
papel especial nessa história. Com caras e bocas ensaiadas, eles 
vendem o sonho de “dinheiro fácil” enquanto embolsam comissões 
gordas. Para cada post mostrando “ganhos incríveis”, há milhares de 
seguidores contando moedas para pagar o aluguel atrasado. Eles 
não estão apenas promovendo bets; estão lucrando com a desgraça 
alheia. E o pior: 24 milhões de brasileiros apostam todos os meses, e 
a maioria fica presa em um ciclo vicioso que começa como diversão 
e termina em desespero.

O impacto nas famílias mais vulneráveis é assustador. O Bolsa Família, 
criado para garantir o básico, está sendo engolido por esse buraco 
negro. Em agosto de 2024, R$ 3 bilhões que deveriam ser usados 
para comprar comida, remédios ou material escolar foram parar 
nas contas das casas de apostas. É o empobrecimento silencioso, 
onde o pouco de muitos se dilui em cliques compulsivos. E quando 
o dinheiro acaba, o que sobra são famílias despedaçadas, dívidas e 
sonhos que viram pesadelos.

A CPI das Bets, em curso, tenta jogar luz sobre esse mercado 
bilionário, mas será que irá além do teatro político? Revelar que 
R$ 20 bilhões circulam por mês via Pix é só o começo. É preciso 
questionar o sistema que permite que milhões de beneficiários do 
Bolsa Família sejam presas fáceis de um esquema que explora a 
vulnerabilidade. As bets não são um passatempo; são máquinas de 
moer esperanças, disfarçadas de entretenimento e lucro fácil.

A realidade é crua: apostar não é solução, é cilada. Cada real jogado 
fora é um real a menos para construir um futuro. O Brasil precisa 
aumentar o rigor, limitar propagandas e proteger especialmente os 
mais vulneráveis; investir em educação financeira para ensinar que 
riqueza vem do trabalho e não da ilusão das apostas.
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